
Bragança e Esgaio
visitaram Polo EUL.
"É uma motivação para
eles", diz o lateral

RICARDO GRANADA
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E 9Frederico Varandas e os

responsáveis pelo futebol jo
vem do Sportingnão tem se têm
cansado de destacar a impor-
tância do Polo do Estádio Uni-
versitário de Lisboa para o ali-
cerce da formação do Sporting.
Ontem foi dia de passar da teo-
riaàpráticae, depoisdeum in-
terregno forçado pela pande-
mia, dois representantes da
equipa principal visitaram o

'berço' que alimenta Alcochete.
Daniel Bragança é um exem-

plo claro dessa realidade , já que
começou nos campos com vista

para o Estádio de Alvalade. Ri-
cardo Esgaio, de uma geração
anterior , passoupor Pina Mani-
que, mas sabe bem da impor-
tância de ações como aquela
que levou os dois jogadores de
Rúben Amorim a visitar o polo

onde distribuíram castanhas
aos escalões de formação femi-
ninos e masculinos.

"Claro que foi especial. Entrar
aqui e ver os miúdos a treinar e a

jogar à bola fez-me reviver o

que nósjápassámos, anossa in-
fância, e o que tivemos de fazer

para chegar à equipa principal
do Sporting. É muito bom pas-
sar por aqui e ver os miúdos a
crescer e a dar o melhor deles.

Quando é possível, é bom
conviverem connosco,
porque é uma motivação
para eles verem que po-
dem ter a oportunidade
de vir a ser como nós",
disse olateral-direito, de
28 anos. "É inspirador,
vinha a comentar isso
mesmo com o Dani [Bra-
gança]. Parece que já foi
há muito tempo, deixa
saudades. Acredito que
olhem para os jogadores

da equipa principal e um dia
tentem ser como eles. As opor-
tunidades vão acabar por apa-
recer, mas neste momento de-
vem é divertir-se a jogar fute-
bol", acrescentou.

NaAcademia, refira-se, odia
de S . Mar tinho também foi assi-
nalado, com um Magusto que
reuniu em convívio jogadores,
técnicos, funcionários e diri-
gentes, a


